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IBGE: 25 municípios concentram
mais de um terço do PIB brasileiro

Natal e Ano Novo devem movimentar
mais de 40 milhões de veículos
nas rodovias concedidas de SP
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Com recordes e finais em Mundiais, brasileiros
têm grandes resultados em 2025

Luiz Maurício: 91 m no lançamento do dardo

Na temporada marcada pela
realização de dois Mundiais – in-
door, em Nanjing (China), e ao ar
livre, em Tóquio (Japão) –, vári-
os atletas brasileiros conquista-
ram resultados relevantes em
2025. Luiz Maurício da Silva e Erik
Cardoso estabeleceram os recor-
des sul-americanos de suas pro-
vas – o lançamento do dardo e os
100 metros –, enquanto Juliana
Campos, Izabela da Silva e Ma-
theus Lima foram finalistas
mundiais pela primeira vez.

Finalista olímpico em Paris-
2024, Luiz Maurício da Silva
(Praia Clube-Exército-CEMIG-
Futel-MG) continuou escre-
vendo seu nome na história do
lançamento do dardo. O juiz-
forano de 25 anos entrou para
o seleto clube dos 90 metros
durante a disputa do Troféu
Brasil, em agosto, ao alcançar
a marca de 91 metros – o resul-
tado é o 18º melhor da história
da prova em todos os tempos,
e o segundo melhor do mundo
em 2025. 

Desde 2024, Luiz Maurício

tem se firmado como um dos me-
lhores atletas do dardo no mun-
do. Treinado por Fernando Bar-
bosa de Oliveira, o atleta bateu
cinco vezes o recorde continen-
tal desde o ano passado – nesta
temporada, foram três quebras de
recorde. Em maio, no Kip Keino
Classic, disputado no Quênia,
lançou o dardo a 86,34 m. No mês
seguinte, Luiz Maurício estreou
na Liga Diamante, em Paris, e fez
86,62 m.

Já Erik Cardoso (Sesi-SP) re-
colocou seu nome na lista de re-
cordistas sul-americanos, um
posto que já havia sido seu. No
primeiro dia do Troféu Brasil, em
31 de julho, o velocista de 25 anos
venceu os 100 metros com o tem-
po de 9.93 (1.5), recorde brasilei-
ro e sul-americano.

Em 28 de julho de 2023, Erik
havia se tornado o primeiro bra-
sileiro a correr os 100 metros abai-
xo de 10 segundos, ao fazer 9.97
na final do Campeonato Sul-Ame-
ricano, em São Paulo, e superar o
recorde de 10 segundos cravados
de Robson Caetano, obtido em

julho de 1988. No mesmo ano,
Felipe Bardi – seu amigo e com-
panheiro de clube, também trei-
nado por Darci Ferreira – correu
9.96 (1.0) e assumiu o recorde.

Juliana, Izabela e Matheus:
pela primeira vez, finalistas mun-
diais

Juliana Campos (Praia Clube-
Exército-CEMIG-Futel-MG) teve
uma temporada de 2025 inesque-
cível. A atleta de 29 anos melho-
rou cinco vezes seu recorde pes-
soal no ano – a melhor marca, 4,76
m, foi estabelecida em 18 de julho
e colocou a brasileira como a 9ª
melhor do ranking mundial na
temporada. Qualificada para o
Mundial de Tóquio, Juliana vol-
tou a colocar o Brasil em uma fi-
nal do salto com vara após uma
década. Com base em Pádua, Itá-
lia, é orientada pelo italiano Mar-
co Chiarello.

Izabela da Silva (IEMA-SP)
também sua primeira final em
Mundiais: terminou na 9ª coloca-
ção do lançamento do disco. Na
qualificatória, a atleta de 30 anos
fez seu melhor resultado da tem-

porada (63,75 m). Treinada por João
Paulo Alves da Cunha, Iza tem no
Japão um lugar especial. Fã da cul-
tura japonesa, a brasileira também
foi finalista da prova nos Jogos
Olímpicos de 2020, quando termi-
nou na 11ª colocação.

Matheus Lima (Pinheiros-SP)
foi finalista do Mundial Indoor de
Nanjing (China), disputado em
março. Em sua estreia em Mundi-
ais, o cearense de 22 anos foi à

final dos 400 metros e terminou
na 6ª colocação. Antes,
na eliminatória, Matheus havia
batido o recorde brasileiro e sul-
americano da prova, com o tem-
po de 45.79, superando o recorde
nacional estabelecido por seu
técnico, Sanderlei Parrela, em 1997
(46.33), e a marca continental que
era do colombiano Jhon Perlaza
(46.07) desde 2019.

Além dos 400 metros rasos,

Matheus é um especialista nos
400 metros com barreiras – foi
nesta distância que disputou os
Jogos Olímpicos de Paris-2024
e chegou à semifinal. Neste ano,
já começou a temporada ao ar
livre batendo seu recorde pes-
soal (48.08). No Mundial de
Tóquio, em setembro, fez como
em Paris e optou pela prova de
barreiras. Semifinalista em sua
estreia na competição, terminou
em 10º lugar.

Na marcha atlética Viviane
Lyra e Caio Bonfim também ti-
veram recordes. Caio bateu o
recorde brasileiro logo no
início do ano nos 20 km mar-
cha atlética no Campeonato
Japonês e depois em pista,
no Troféu Brasil, em agosto
(Veja  perf i l  no  l ink
abaixo). Viviane Lyra bateu o
recorde brasileiro e sul-ame-
ricano em pista no Troféu Bra-
sil nos 35 km marcha atlética,
com o tempo de 2:46.36.2.

As Loterias Caixa e a Caixa
são patrocinadoras máster do
Atletismo Brasil.
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Disputa de títulos movimenta a última etapa de
2025 da Copa Joy Chevrolet

A temporada 2025 da Copa
Joy Chevrolet chega à sua eta-
pa final com muita emoção, dis-
putas acirradas e títulos em jogo.
No próximo sábado, as duas últi-
mas corridas do ano irão definir
os campeões das provas Sprint e
o título Overall, que reúne o de-
sempenho das provas de mini-en-
durance e das corridas curtas ao
longo da temporada.

Nas provas de longa dura-
ção, 300km, os campeões já es-
tão definidos. A dupla Marcus
Bassetti e Luiz Cirino garanti-
ram o título na categoria Extre-
me, enquanto André Magno foi

o campeão na categoria Sport.
Entre os Novatos, o troféu ficou
com Rafa Rúbio. Já nas corridas
Sprint, a disputa segue totalmen-
te em aberto e promete fortes
emoções até a última bandeirada.

Com 12 voltas ou 30 minutos
de duração, as provas Sprint
acontecem no sábado, com a pri-
meira largada marcada para as
8h10 da manhã (horário de Brasília)
e a segunda corrida às 12h45. Com
formato já fortificado pela catego-
ria, os pilotos precisarão de máxima
concentração para buscar pontos
decisivos na briga pelos títulos.

Na categoria Extreme, a dis-

puta é uma das mais equilibradas
da temporada. Fortunato e Galli-
an lideram a tabela com 155 pon-
tos, mas são seguidos de perto
por Eber e Jeff Gomes, que so-
mam 143 pontos. Luciano Viscar-
di aparece em terceiro lugar, com
130 pontos, seguida por Nilson
Patrone (128), Henry Couto (126),
Cirino e Bassetti (122), Fábio Vis-
cardi (120) e Luiz Gabriel (118),
todos ainda com chances mate-
máticas de conquistar o título.

Na categoria Sport, a briga
também é intensa. André Magno
lidera o campeonato com 162
pontos, seguido por Sandro Si-

queira, que soma 154. Vini Men-
des aparece na terceira coloca-
ção, com 138 pontos e tem chan-
ces de ficar com o troféu.

Entre os Novatos, Rafa Rúbio
lidera com 188 pontos e é o prin-
cipal candidato ao título. O piloto
do carro #1 abriu 36 pontos de
vantagem sobre o segundo colo-
cado, Simon Chamorro, que soma
152 pontos e são os postulantes
ao título da categoria.

Além das disputas do título
na Sprint que valem 48 pontos no
total, 24 por corrida, o campeona-
to Overall promete agitar as pro-
vas. Com a aplicação de dois

descartes e a pontuação válida será
contabilizada apenas ao final das
duas provas do sábado, com isso
os cálculos seguirão abertos duran-
te todo o fim de semana, fato que
farão com que os campeões sejam
definidos apenas na bandeirada.

As corridas da Copa Joy Che-
vrolet podem ser acompanhadas
no canal oficial da Alpie Racing no
You Tube, https://

www.youtube.com/@alpieofici-
al, no canal do Portal e TV High
Speed Brazil, www.youtube.com/
highspeedtvbr , nas multiplata-
formas do canal, na TV One de
Belém, CBTV e CBTV Play.

A Copa Joy Chevrolet conta
com o apoio da Chevrolet, Hipper
Freios, Wurth, Impacto Amorte-
cedores Especiais, Pro Tune, Por-
tal e TV High Speed Brazil.

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,52
Venda:       5,53

Compra:   6,48
Venda:      6,48

Turismo
Compra:   5,55
Venda:       5,73
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Os feriados de Natal e Ano
Novo devem intensificar signifi-
cativamente o tráfego nas rodo-
vias concedidas do Estado de São
Paulo. A previsão das concessio-
nárias indica a circulação de mais
de 40,5 milhões de veículos ao
longo dos dois períodos — cerca
de 20,8 milhões entre 23 e 29 de
dezembro e 19,8 milhões entre 30
de dezembro e 5 de janeiro.

Para atender à demanda eleva-
da, as concessionárias colocam em
prática o Planejamento Operacio-
nal Especial (POE), com operação
em capacidade plena ao longo de
todo o período.               Página 2

Portal Cate
atinge 1 milhão

de usuários
cadastrados

O Portal Cate atingiu nesta
sexta-feira, 18 de dezembro, 1 mi-
lhão de cadastros registrados.
A iniciativa da Prefeitura de São
Paulo, por meio da Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico e Trabalho (SM-
DET), reúne cursos de diferen-
tes níveis de graduação, além de
serviços de apoio à empregabi-
lidade e empreendedorismo ofe-
recidos nas unidades presenci-
ais do Cate.

Desde sua criação, em 2019,
foram mais de 4,6 milhões de
acessos e 359 mil certificados
emitidos.                         Página 2

Vinte e cinco municípios
representaram 34,2% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), soma
de bens e serviços produzidos
no Brasil, em 2023, aponta a pu-
blicação PIB dos Municípios
2022-2023, divulgada na sexta-
feira (19) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE).  O estudo foi feito em
parceria com os órgãos esta-
duais de estatística, Secretari-
as Estaduais de Governo e
Superintendência da Zona
Franca de Manaus (Suframa).

As três primeiras cidades
no topo da lista são São Paulo,
Rio de Janeiro e Brasília. De

acordo com o analista do IBGE,
Luiz Antonio do Nascimento de
Sá, essas três cidades se man-
têm nas primeiras posições des-
de o início da série histórica, em
2002, mas vêm perdendo parti-
cipação gradativamente ao lon-
go dos anos.

O ranking ainda inclui 11
capitais, nove municípios
paulistas, quatro fluminenses e
um mineiro. Segundo o estu-
do, cem municípios concen-
tram 52,9% do PIB do Brasil.

Em 2023, as capitais, inclu-
indo Brasília, representavam
28,3% do PIB brasileiro e as
não capitais, 71,7%. Página 3

Centro Paula Souza tem mais
de 100 editais abertos para

contratações em Etecs e Fatecs

Vale a pena esperar
“pouco tempo” por acordo
Mercosul–UE, diz Haddad



São Paulo
Jornal O DIA SP

SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 20, 21 E 22 DE DEZEMBRO DE 2025PÁGINA 2

Portal Cate atinge 1 milhão
de usuários cadastrados
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A PALAVRA - “E aconteceu que, estando eles ali, se cumpri-
ram os dias em que ela havia de dar à luz. E deu à luz o seu filho
primogênito, e envolveu-o em panos, e deitou-o numa manjedou-
ra, porque não havia lugar para eles na estalagem” Lucas 2:6-7

CESAR
 NETO

  www.jornalistacesarneto.com

A Secretaria da Fazenda e
Planejamento do Estado de
São Paulo (Sefaz-SP) publi-
cou na quinta-feira, no Diá-
rio Oficial do Estado, o valor
fixado para 2026 da Unidade
Fiscal do Estado de São Pau-
lo, a UFESP.  Para o período
de 1º de janeiro a 31 de dezem-
bro de 2026, cada UFESP cor-
responderá a R$ 38,42.

A UFESP tem seu valor atu-
alizado anualmente, segundo a
variação acumulada do Índice
de Preços ao Consumidor

Governo de SP divulga valor
da UFESP para 2026

(IPC), calculado pela Fundação
Instituto de Pesquisas Econô-
micas (FIPE) da Universidade
de São Paulo (USP).

A Unidade Fiscal do Esta-
do de São Paulo serve como
indexador para atualizar valo-
res de contratos com o Go-
verno de São Paulo, calcular
tributos estaduais e munici-
pais (como taxas e multas), e
definir valores para documen-
tos fiscais.

Em 2025 o valor da Ufesp
foi de R$ 37,02. (Governo de SP)

O Portal Cate atingiu nesta
sexta-feira, 18 de dezembro, 1 mi-
lhão de cadastros registrados. A
iniciativa da Prefeitura de São Pau-
lo, por meio da Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Econômi-
co e Trabalho (SMDET), reúne
cursos de diferentes níveis de gra-
duação, além de serviços de apoio
à empregabilidade e empreendedo-
rismo oferecidos nas unidades
presenciais do Cate.

Desde sua criação, em 2019,
foram mais de 4,6 milhões de aces-
sos e 359 mil certificados emiti-
dos. Em 2025, qualificações na
área do artesanato e manualida-
des, do Programa Mãos e Men-
tes Paulistanas passaram a fazer
parte das qualificações ofereci-
das pelo portal.

“Aqueles que buscam uma

oportunidade podem encontrar
tudo o que precisam em um só
lugar. Com o Portal Cate, os mu-
nícipes têm acesso aos serviços
oferecidos nas unidades físicas
do Cate na palma da mão. Essa
iniciativa reforça a missão da
Prefeitura em criar e fortalecer
soluções a todos que buscam
por seu crescimento pessoal e
profissional”, afirma o secretá-
rio municipal de Desenvolvi-
mento Econômico e Trabalho,
Rodrigo Goulart.

Na seção de Cursos, os usu-
ários podem buscar por capaci-
tações profissionais nas áreas
que mais crescem na capital pau-
lista. São mais de 300 qualifica-
ções nos eixos da Economia Cri-
ativa, Gastronomia, Meio Ambi-
ente e Sustentabilidade, Tecno-

logia, Saúde e Bem–Estar e Ges-
tão, Empreendedorismo e Traba-
lho. Os conteúdos são gratuitos,
online e contam com certificado
de conclusão.

O site também permite que
pessoas se candidatem a vagas
de emprego disponíveis no Cate.
Na área Vagas de Emprego, tam-
bém é possível realizar um cadas-
tro de currículo para receber pro-
cessos seletivos com base no
seu perfil e interesse. As oportu-
nidades são integradas ao ban-
co de vagas do Cate e são atuali-
zadas diariamente e contabilizam
interessados em participar de
edições do Contrata SP, mutirões
da Prefeitura de São Paulo.

Além disso, empreendedores
podem buscar orientações no
portal sobre como formalizar di-

ferentes tipos de negócios e co-
nhecer programas que fortalecem
seus empreendimentos.

Sobre o Portal Cate
Plataforma da Prefeitura de

São Paulo que oferece cursos
gratuitos online, vagas de empre-
go e qualificação profissional para
ajudar na recolocação no merca-
do de trabalho e no desenvolvi-
mento de negócios, com foco em
inclusão e geração de renda,
abrangendo diversas áreas como
tecnologia, gastronomia e empre-
endedorismo, e emitindo certifi-
cados ao final dos cursos.

Ao todo, são mais de 300 cur-
sos digitais que atendem cinco
eixos temáticos. Acesse e conhe-
ça: cate.prefeitura.sp.gov.br  (Go-
verno de SP)

Natal e Ano Novo devem movimentar mais
 de 40 milhões de veículos nas rodovias

concedidas de São Paulo
Os feriados de Natal e Ano

Novo devem intensificar signi-
ficativamente o tráfego nas ro-
dovias concedidas do Estado
de São Paulo. A previsão das
concessionárias indica a circu-
lação de mais de 40,5 milhões
de veículos ao longo dos dois
períodos — cerca de 20,8 mi-
lhões entre 23 e 29 de dezembro
e 19,8 milhões entre 30 de dezem-
bro e 5 de janeiro.

Para atender à demanda ele-
vada, as concessionárias colocam
em prática o Planejamento Opera-
cional Especial (POE), com opera-
ção em capacidade plena ao lon-
go de todo o período. As equipes
do Serviço de Atendimento ao
Usuário, Centros de Controle
Operacional (CCO) e Praças de
Pedágio atuarão reforçadas, com
possibilidade de incremento de
efetivo conforme a necessidade.

No Sistema Anchieta-Imi-
grantes, haverá aumento de re-
cursos operacionais, como guin-
chos e equipes de inspeção de
tráfego, além da possibilidade de
operações especiais de reversão
de pistas na Serra, como os es-

quemas 7×3 e 2×8, de acordo com
a demanda. Já a Rodovia dos Ta-
moios manterá o esquema padrão
com duas faixas para subida e
duas para descida. Outras rodo-
vias de acesso ao litoral, como a
SP-055 e a SP-098, também pode-
rão contar com operações espe-
ciais para melhoria da fluidez.

Principais volumes previstos
Entre os corredores com mai-

or fluxo esperado, destacam-se os
sistemas administrados pela Au-
toBan, que projeta mais de 6 mi-
lhões de veículos somados entre
Natal e Ano Novo, o Rodoanel
Oeste, que deve receber cerca de
2,8 milhões e o Sistema Anchie-
ta-Imigrantes, que pode ultrapas-
sar 2,2 milhões. Também são es-
perados volumes expressivos em
rodovias operadas por Ecopistas,
SPMar, Raposo Castello e EixoSP.

Operação e segurança
O monitoramento das rodo-

vias será realizado 24 horas por
dia, de forma integrada com a
Polícia Militar Rodoviária, por
meio de câmeras, sistemas de

detecção automática de inciden-
tes, painéis de mensagens variá-
veis (PMVs), telefones de emer-
gência, aplicativos e redes soci-
ais. Viaturas operacionais serão
posicionadas em locais estraté-
gicos, ampliando a agilidade no
atendimento e a sensação de se-
gurança do usuário.

As Praças de Pedágio opera-
rão com capacidade total e po-
derão contar com reforço ope-
racional, abertura de cabines
adicionais e uso de papa-filas
nos horários de pico. O tráfego
de cargas especiais também
será restrito conforme o volu-
me de veículos, em alinhamen-
to com o DER-SP e a Polícia Mili-
tar Rodoviária.

Conforto ao usuário
Os Postos de Atendimento

ao Usuário e as Áreas de Des-
canso para Caminhoneiros per-
manecerão abertos durante todo
o período, oferecendo estrutura
completa, como banheiros, bebe-
douros e áreas de descanso, se-
guindo os protocolos sanitários
vigentes.

Ao longo dos feriados, as
concessionárias também farão
divulgação constante das condi-
ções de tráfego por meio de seus
canais oficiais, rádios locais, si-
tes e redes sociais, além do en-
vio de informações ao Centro de
Controle Multimodal da ARTESP,
garantindo transparência e apoio
ao planejamento da viagem dos
motoristas.

Pedágio eletrônico (Siga
Fácil)

Nos trechos com o sistema de
pedágio eletrônico, o pagamen-
to pode ser realizado automati-
camente por tag ou, para quem
não utiliza o dispositivo, por meio
da leitura da placa. O motorista
tem até 30 dias para efetuar o pa-
gamento, disponível pela plata-
forma Siga Fácil ou pelos canais
digitais das concessionárias. O
não pagamento dentro do prazo
constitui infração de trânsito,
conforme resolução federal do
Contran. Para consultar seus dé-
bitos, acesse https://
www.sigafacil.sp.gov.br/    (Go-
verno de SP)

Centro Paula Souza tem mais de 100 editais
abertos para contratações em Etecs e Fatecs

Quem pretende encontrar
uma nova oportunidade profis-
sional em 2026 pode buscar a
vaga que deseja em um dos 100
processos seletivos simplifica-
dos com inscrições abertas para
contratação por prazo determi-
nado em Escolas Técnicas Es-
taduais (Etecs) e Faculdades de
Tecnologia (Fatecs). As sele-
ções são conduzidas pelas pró-
prias unidades de ensino, com
apoio da Superintendência de
Gestão de Seleção de Docentes
e Técnicos (SGSDT) do Centro
Paula Souza (CPS).

Há vagas para docentes e
auxiliares de docente em unida-
des da Capital, Região Metro-
politana, Interior e Litoral. Os
prazos de inscrição variam de
acordo com cada processo se-
letivo, com datas de encerra-
mento programadas ao longo de
dezembro e início de janeiro,
conforme cronograma definido
em cada edital.

Nas Etecs, os processos se-
letivos simplificados com ins-
crições abertas abrangem áre-
as da Base Nacional Comum,
como Matemática, Língua Por-
tuguesa, Física, Química, Artes
e Educação Física, além de com-
ponentes técnicos e profissio-
nalizantes. Entre as cidades com
editais em andamento estão
unidades em São Paulo, Guaru-
lhos, Santo André, Osasco, Ca-
rapicuíba, Ribeirão Pires e Su-
zano, bem como em municípios
do interior como Jundiaí, Presi-
dente Prudente, Araraquara,
Franca, Dracena, Rancharia, Ja-
les, Garça, Iguape, Peruíbe e
outras localidades.

Nas Fatecs, os editais com
inscrições abertas concentram
oportunidades em cursos su-
periores de tecnologia, com
destaque para áreas como
Gestão, Tecnologia da Infor-
mação, Engenharia e Ciência
de Dados. Unidades com edi-
tais em andamento incluem
Ourinhos, Presidente Prudente,
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As imagens são transmitidas em tempo real para um painel
eletrônico instalado na sala do Integra 4.0, na sede da Sabesp
São Paulo (Itaquera e Sebrae),
Santana de Parnaíba, Araraqua-
ra, Franco da Rocha e São Car-
los, entre outras.

Os processos seletivos para
auxiliar de docente também es-
tão com inscrições abertas em
diversas unidades, com oportu-
nidades previstas em Etecs e
Fatecs, incluindo funções nas
áreas de Informática, Design e
outras atividades de apoio às
rotinas pedagógicas. Entre as
unidades com inscrições em an-
damento estão as Etecs Albert
Einstein e Guaracy Silveira, na
Capital, da Etec Antônio Furlan,
de Barueri, e da Fatec Deputa-
do Ary Fossen, em Jundiaí.

A relação completa das
oportunidades, com informa-
ções sobre requisitos, crono-
gramas, áreas de atuação e pro-
cedimentos de inscrição, pode
ser consultada no portal de Se-
leção Pública do CPS:
h t t p s : / /
urhsistemas.cps.sp.gov.br/
dgsdad/selecaopublica/.

Orientações aos interessa-
dos

A inscrição no processo se-
letivo simplificado é gratuita

O candidato pode se ins-
crever em quantos editais de-
sejar, desde que atenda aos
requisitos.

Verifique os requisitos de ti-
tulação no edital de abertura.

Leia o edital. Ele contém in-

formações sobre provas, datas,
programas e procedimentos.

Em caso de dúvidas, procu-
re a unidade de ensino em que
se inscreveu. (Governo de SP)

Sistema inteligente monito-
ra obras de água e esgoto de
São Paulo em tempo real para
garantir segurança e eficiência

A Sabesp mantém em funci-
onamento um sistema inteligen-
te de monitoramento remoto de
obras, em tempo real, que acom-
panha as frentes de trabalho em
execução na Região Metropoli-
tana de São Paulo.

O sistema acompanha as
obras de água e esgoto em par-
te da capital e do ABC paulis-
ta. Com câmeras instaladas
nos equipamentos e acompa-
nhamento em tempo real, a
tecnologia permite cobrir ser-
viços em regiões como o cen-
tro de São Paulo, Ipiranga, Ita-
im Bibi, Jardins, Lapa, Pinhei-
ros, São Mateus, Sapopemba
e Vila Mariana, além de Santo
André e Mauá.

A iniciativa reforça a fisca-
lização das atividades em cam-
po, amplia os níveis de segu-
rança nos canteiros e contri-
bui para maior eficiência na exe-
cução dos serviços. A tecnologia
conta com três câmeras instaladas
nas retroescavadeiras utilizadas
nas obras, estrategicamente posi-
cionadas para avaliar a escava-
ção e as técnicas de execução
do serviço, permitindo inclusi-

ve a visualização frontal do
equipamento e seu deslocamen-
to. As câmeras também permi-
tem uma visão do entorno das
obras.

As imagens são transmiti-
das em tempo real para um pai-
nel eletrônico instalado na sala
do Integra 4.0, na sede da Sa-
besp. A partir desse ambiente,
uma equipe de técnicos de se-
gurança acompanha, simultane-
amente, diferentes frentes de
trabalho distribuídas por diver-
sos municípios da RMSP.

Por meio do monitoramento,
é possível verificar o uso cor-
reto dos equipamentos e dos
EPIs, conforme as normas téc-
nicas e legais, além de acom-
panhar a execução dos servi-
ços de acordo com os proce-
dimentos definidos e as orien-
tações dos engenheiros res-
ponsáveis.

Caso seja identificada qual-
quer não conformidade ou si-
tuação de risco, engenheiros
e encarregados nos canteiros
são imediatamente acionados
para adoção das providências
necessárias. Os técnicos res-
ponsáveis pelo monitoramen-
to também mantêm contato di-
reto com os operadores das re-
troescavadeiras e técnicos de
segurança em campo, garantin-
do respostas rápidas e corre-
ções imediatas.

“O monitoramento em tem-
po real fortalece nossa cultura
de segurança e amplia o con-
trole sobre a execução das
obras. Ele permite agir pre-
ventivamente, proteger traba-
lhadores e garantir que cada
serviço seja realizado confor-
me os padrões técnicos e de
segurança”, afirma Maycon
de Abreu, diretor regional. “A
segurança depende do enga-
jamento das equipes, de pro-
cessos bem estruturados e de
uma relação transparente com
as empresas contratadas.”
(Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Em tempos de comemorações ocidentais [Jesus - O Cristo -

nasceu sob o calendário hebraico / judaico] é tempo de jornalis-
mos com Éticas Cristãs ... nos quais verdadeiros(as) cristãos pos-
sam testemunhar com suas fés e ações

.
PREFEITURA (São Paulo)
Em tempos de comemorações ocidentais [Jesus - O Cristo -

nasceu sob o calendário hebraico / judaico] é tempo de jornalis-
mos com Éticas Cristãs ... nos quais verdadeiros(as) cristãos pos-
sam testemunhar com suas fés e ações

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Em tempos de comemorações ocidentais [Jesus - O Cristo -

nasceu sob o calendário hebraico / judaico] é tempo de jornalis-
mos com Éticas Cristãs ... nos quais verdadeiros(as) cristãos pos-
sam testemunhar com suas fés e ações

.
GOVERNO (São Paulo)
Em tempos de comemorações ocidentais [Jesus - O Cristo -

nasceu sob o calendário hebraico / judaico] é tempo de jornalis-
mos com Éticas Cristãs ... nos quais verdadeiros(as) cristãos pos-
sam testemunhar com suas fés e ações

.
CONGRESSO (Brasil)
Em tempos de comemorações ocidentais [Jesus - O Cristo -

nasceu sob o calendário hebraico / judaico] é tempo de jornalis-
mos com Éticas Cristãs ... nos quais verdadeiros(as) cristãos pos-
sam testemunhar com suas fés e ações

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Em tempos de comemorações ocidentais [Jesus - O Cristo -

nasceu sob o calendário hebraico / judaico] é tempo de jornalis-
mos com Éticas Cristãs ... nos quais verdadeiros(as) cristãos pos-
sam testemunhar com suas fés e ações

.
PARTIDOS (Brasil)
Em tempos de comemorações ocidentais [Jesus - O Cristo -

nasceu sob o calendário hebraico / judaico] é tempo de jornalis-
mos com Éticas Cristãs ... nos quais verdadeiros(as) cristãos pos-
sam testemunhar com suas fés e ações

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Em tempos de comemorações ocidentais [Jesus - O Cristo -

nasceu sob o calendário hebraico / judaico] é tempo de jornalis-
mos com Éticas Cristãs ... nos quais verdadeiros(as) cristãos pos-
sam testemunhar com suas fés e ações

.
ANO 33
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referên-
cia das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



IBGE: 25 municípios concentram
mais de um terço do PIB brasileiro
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Cerca de 95,3 milhões de bra-
sileiros receberam um dos prin-
cipais benefícios trabalhistas do
país na sexta-feira (19), quando
terminou o prazo para o depósi-
to da segunda parcela do déci-
mo terceiro aos trabalhadores
com carteira assinada. A primei-
ra parcela foi paga até 28 de no-
vembro, conforme a legislação.

Segundo o Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos (Di-
eese), o salário extra injetará R$
369,4 bilhões na economia nes-
te ano. Em média, cada traba-
lhador deverá receber R$ 3.512,
somadas as duas parcelas.

Essas datas valem apenas
para os trabalhadores na ativa.
Como nos últimos anos, o déci-
mo terceiro dos aposentados e
pensionistas do Instituto Naci-
onal do Seguro Social (INSS) foi
antecipado. A primeira parcela
foi paga entre 24 de abril a 8 de
maio. A segunda foi depositada
de 26 de maio a 6 de junho.

Quem tem direito
Segundo a Lei 4.090/1962,

que criou a gratificação natali-
na, têm direito ao décimo tercei-
ro aposentados, pensionistas e
quem trabalhou com carteira
assinada por pelo menos 15
dias. Dessa forma, o mês em que
o empregado tiver trabalhado 15
dias ou mais será contado como
mês inteiro, com pagamento in-
tegral da gratificação corres-
pondente àquele mês.

Trabalhadores em licença
maternidade e afastados por
doença ou por acidente também
recebem o benefício.

No caso de demissão sem
justa causa, o décimo terceiro
deve ser calculado proporcio-

Um grupo de 50 deputados
democratas enviou uma carta na
quinta-feira (18) pedindo ao pre-
sidente Donald Trump que revo-
gue as tarifas remanescentes so-
bre produtos brasileiros e acu-
sando o republicano de usar a
exclusão da sobretaxa sobre a
carne como “retribuição política”
para a JBS.

“Algumas de suas exclusões
parecem beneficiar empresas com
laços estreitos com seu governo,
incluindo a gigante de frigorífi-
cos brasileira JBS, que fez a mai-
or doação individual (US$ 5 mi-
lhões) ao seu comitê de posse,
levantando sérias suspeitas de
que essas exclusões possam ser
concedidas como retribuição po-
lítica”, diz a carta obtida pela Fo-
lha.

Segundo o vice-presidente,
Geraldo Alckmin, 22% das expor-
tações brasileiras para os Esta-
dos Unidos ainda estão sujeitas
a sobretaxas.

No fim de julho, o governo
americano impôs uma sobretaxa
de 40% a produtos do Brasil, que
somou-se às chamadas “tarifas
recíprocas” de 10% aplicadas
globalmente. Em 14 de novembro,
o governo americano derrubou
globalmente a tarifa de 10% de
algumas commodities, entre elas
as principais exportações brasi-
leiras, como carne e café. Em 20
de novembro, a sobretaxa de 40%
também caiu para 238 produtos
brasileiros, entre eles café, carne
bovina, banana, tomate e açaí.

O setor industrial é o mais afe-
tado pelas tarifas que restaram.

Na carta a Trump, liderada
pelos deputados Linda Sánchez
e Adriano Espaillat, os legislado-
res afirmam que o republicano
está empurrando o Brasil para os
braços da China ao impor san-
ções não justificadas. De acordo
com o texto, desde que Trump
impôs as tarifas ao Brasil, seu
governo não conseguiu fornecer
qualquer evidência de que elas
poderiam criar empregos para
americanos ou reviver indústrias
dos EUA.

“Em vez disso, em resposta

Vinte e cinco municípios re-
presentaram 34,2% do Produto
Interno Bruto (PIB), soma de
bens e serviços produzidos no
Brasil, em 2023, aponta a publi-
cação PIB dos Municípios 2022-
2023, divulgada na sexta-feira (19)
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).  O es-
tudo foi feito em parceria com os
órgãos estaduais de estatística,
Secretarias Estaduais de Gover-
no e Superintendência da Zona
Franca de Manaus (Suframa).

As três primeiras cidades no
topo da lista são São Paulo, Rio
de Janeiro e Brasília. De acordo
com o analista do IBGE, Luiz
Antonio do Nascimento de Sá,
essas três cidades se mantêm
nas primeiras posições desde o
início da série histórica, em
2002, mas vêm perdendo partici-

pação gradativamente ao longo
dos anos.

O ranking ainda inclui 11 ca-
pitais, nove municípios paulistas,
quatro fluminenses e um minei-
ro. Segundo o estudo, cem muni-
cípios concentram 52,9% do PIB
do Brasil.

Em 2023, as capitais, incluin-
do Brasília, representavam 28,3%
do PIB brasileiro e as não capi-
tais, 71,7%.

O bom desempenho do setor
de serviços impulsionou as capi-
tais a aumentar participação no
PIB em 2023: São Paulo teve o
maior ganho de participação (0,4
ponto percentual-p.p), chegando
a 9,7% do PIB nacional, seguido
por Brasília, Porto Alegre e Rio
de Janeiro, com aumentos de 0,1
p.p., cada. Belo Horizonte variou
próximo a 0,1 p.p. e permaneceu

entre as capitais com maior peso.
Das 30 cidades que mais per-

deram participação no PIB, sete
tiveram perda relacionada à
extração do petróleo, incluin-
do os cinco primeiros da lista:
Maricá (RJ), Niterói (RJ), Sa-
quarema (RJ), Ilhabela (SP) e
Campos (RJ).  Nove municípi-
os com a atividade principal de
indústria de transformação
também tiveram perda de parti-
cipação no PIB.

As seis cidades com maior
PIB per capita estão vinculadas
à extração e refino do petróleo.

“É curioso observar que os
municípios no topo dessa lista
estão ligados ao petróleo mesmo
num contexto desfavorável a
essa commodity. Mas alguns
campos de petróleo entraram em
produção. Embora nacionalmen-

te essa atividade extrativa te-
nha perdido participação, al-
guns campos começaram a
operação em 2023 benefician-
do algumas cidades”, disse o
analista do IBGE.

Saquarema (RJ) liderou o
PIB per capita de 2023, com R$
722,4 mil por habitante. Entre
as capitais, o maior foi Brasília
(DF), com R$ 129,8 mil, que é
2,41 vezes maior que a média
nacional (R$ 53,9 mil).

O município que apresentou
o menor PIB per capita do país
foi Manari (PE), com R$ 7.201,70.
Quatro dos cinco menores esta-
vam no Maranhão: Nina Rodri-
gues, com R$ 7.701,32; Matões
do Norte, com R$ 7.722,89; Caja-
pió, com R$ 8.079,74; e São João
Batista, com R$ 8.246,12. (Agên-
cia Brasil)

Cerca de 95,3 milhões de
pessoas recebem 2ª parcela

do décimo terceiro
nalmente ao período trabalha-
do e pago junto com a rescisão.
No entanto, o trabalhador per-
de o benefício se for dispensa-
do com justa causa.

Cálculo proporcional
O décimo terceiro salário só

será pago integralmente a quem
trabalha há pelo menos um ano
na mesma empresa. Quem tra-
balhou menos tempo receberá
proporcionalmente.

O cálculo é feito da seguin-
te forma: a cada mês em que tra-
balha pelo menos 15 dias, o em-
pregado tem direito a 1/12 (um
doze avos) do salário total de
dezembro. Dessa forma, o cál-
culo do décimo terceiro consi-
dera como um mês inteiro o pra-
zo de 15 dias trabalhados.

A regra que beneficia o tra-
balhador, no entanto, pode pre-
judicá-lo no caso de excesso de
faltas sem justificativa. O mês
inteiro será descontado do dé-
cimo terceiro se o empregado
deixar de trabalhar mais de 15
dias no mês e não justificar a
ausência.

O trabalhador deve estar
atento quanto à tributação do
décimo terceiro. Sobre o déci-
mo terceiro, incidem tributações
de Imposto de Renda, INSS e,
no caso do patrão, Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço.
No entanto, os tributos só são
cobrados no pagamento da se-
gunda parcela.

A primeira metade do salá-
rio é paga integralmente, sem
descontos. A tributação do
décimo terceiro é informada
em um campo especial na de-
claração anual do Imposto de
Renda Pessoa Física. (Agên-
cia Brasil)

Deputados democratas pedem
a Trump que revogue as tarifas
remanescentes sobre produtos

do Brasil
às tarifas, o Brasil -como muitos
países ao redor do mundo- ace-
lerou esforços para se afastar dos
EUA, inclusive avançando em
acordos comerciais com México,
Vietnã e outros”, diz a carta. “A
China rapidamente aproveitou a
oportunidade para fortalecer seus
laços com o Brasil, apresentan-
do-se como ‘defensora’ do Sul
Global contra os Estados Unidos,
expandindo a cooperação dos
BRICS e recorrendo ao Brasil para
fornecer commodities essenci-
ais.”

Os democratas acusam o re-
publicano de instrumentalizar o
poder econômico dos EUA “para
proteger seus aliados políticos”
e criticam o que consideram “uma
política comercial punitiva, equi-
vocada e autodestrutiva com o
Brasil”.

A carta também critica a pres-
são da Casa Branca contra as
tentativas do Brasil de regular as
big techs, explicitada na investi-
gação da seção 301 do Escritório
de Comércio da Casa Branca.
“Trump afirmou erroneamente que
as tarifas eram necessárias para
supostamente defender a ‘liberda-
de de expressão’ no Brasil contra
as tentativas do país de regular
plataformas digitais que têm es-
palhado discurso de ódio e de-
sinformação antidemocrática.”

A investigação da seção 301,
aberta em julho, pode resultar em
sanções contra produtos e ser-
viços brasileiros e cita regulamen-
tações de big techs, o Pix, aces-
so ao mercado de etanol, prote-
ção de propriedade intelectual e
acordos de preferências tarifári-
as com outros países.

“Embora as investigações da
Seção 301 sejam uma ferramenta
importante para lidar com práti-
cas comerciais desleais legítimas,
sua carta de ameaça tarifária ao
Brasil indica o uso indevido da
autoridade da Seção 301 para al-
cançar objetivos políticos.”

Também assinam a carta de-
putados como Alexandra Ocasio
Cortez, Debbie Wasserman
Schultz, Rashida Tlaib e Joaquin
Castro. (Folhapress)

Petrobras renova contratos de
quase R$ 100 bi com a Braskem

A Petrobras e a Braskem, sex-
ta maior petroquímica do mundo,
firmaram contratos de forneci-
mento de matéria-prima que so-
mam US$ 17,8 bilhões, que equi-
valem a R$ 98,5 bilhões. O anún-
cio foi feito pelas duas compa-
nhias por meio de comunicados
a investidores, na noite de quin-
ta-feira (18).

Os acordos são de longo pra-
zo, com validade de até 11 anos,
e tratam de renovação de contra-
tos de fornecimento que estavam
próximos da data de vencimento.

Todos os valores acertados
foram calculados com base em
referências internacionais.

Nafta petroquímica
Um dos acordos trata da ven-

da de nafta petroquímica, produ-
to derivado do petróleo, para as
indústrias da Braskem em São
Paulo, Bahia e Rio Grande do Sul.

O acordo prevê quantidade
de retirada mensal mínima, com a
possibilidade de negociar quanti-
dades adicionais mensalmente, po-
dendo alcançar até 4,116 milhões de
toneladas, em 2026, e até 4,316 mi-
lhões de toneladas, em 2030.

O valor estimado dos con-
tratos de venda de nafta é de
US$ 11,3 bilhões, com vigência
de cinco anos a partir de 1º de
janeiro de 2026.

Etano, propano e hidrogênio
Outra negociação é a venda

de etano, propano e hidrogênio
para fornecimento à unidade da
Braskem no Rio de Janeiro.

De 2026 a 2028, o contrato
contempla a manutenção da
quantidade atualmente acerta-
da, de 580 mil toneladas em ete-
no equivalente ao ano, com
produção e fornecimento a par-
tir da Refinaria Duque de Caxi-
as (Reduc), na região metropo-
litana do Rio.

De 2029 a 2036, o contrato
contempla o aumento dessa
quantidade para 725 mil tonela-
das em eteno equivalente ao ano,
para atendimento da ampliação
da Braskem (em fase de projeto),
com produção e fornecimento a
partir da Reduc e/ou do Comple-
xo Boaventura (antigo Comperj),
também na região metropolitana.

O valor estimado do contrato
é de US$ 5,6 bilhões, com vigên-
cia de 11 anos a partir do primei-
ro dia de 2026.

Propeno
O último acerto é sobre a ven-

da de propeno de origem das re-

finarias Reduc, Capuava (SP) e
Alberto Pasqualini (RS).

A quantidade contratada é de
até 140 mil toneladas por ano em
Capuava e de 100 mil na Reduc.
Também foi contratada quantida-
de escalonada da Refinaria Alber-
to Pasqualini, que aumentará
anualmente: 14 mil, 24 mil, 36 mil,
48 mil e 60 mil toneladas.

O valor estimado é de US$
940 milhões, com vigência de 5
anos, a partir de 18 de maio de
2026.

Mudanças na Braskem
Além de fornecedora da

Braskem, a Petrobras é dona de
47% das ações com poder de
voto da companhia. A controla-
dora é a Novonor (antiga Ode-
brecht), atualmente em recupera-
ção judicial, condição em que
uma empresa tenta, com aval da
Justiça, renegociar dívidas para
evitar falência.

Um dos motivos da crise fi-

nanceira da Braskem é o merca-
do da petroquímica, que está em
baixa internacionalmente.

A Novonor tem tentado ven-
der a parte dela na Braskem. Na
última segunda-feira (15), a
Braskem informou que a Novo-
nor comunicou que fez um acor-
do de exclusividade com um
fundo de investimentos que
assumirá as dívidas da compa-
nhia em troca de receber
50,111% das ações com poder de
voto, ou seja, se tornando con-
trolador da Braskem.

O fundo de investimento se
chama Shine e é assessorado pela
IG4 Capital, especializada em re-
cuperação de empresas e dificul-
dade.

Petrobras monitora
Após a notícia do acordo en-

tre Novonor e o fundo de inves-
timento, a Petrobras informou
que monitora a situação e pode
exercer ou não os dois direitos
societários que possui: direito de
preferência, que a permitiria as-
sumir a compra da Braskem, ou
tag along, prerrogativa no mun-
do dos negócios que permite
vender a parte da estatal ao novo
entrante.

“A Petrobras irá acompanhar
os desdobramentos do fato co-
municado e analisará os termos e
condições dessa potencial tran-
sação para, se aplicável e no mo-
mento oportuno, decidir sobre o
eventual exercício, ou não, des-
tes direitos previstos no acordo
de acionistas”. (Agência Brasil)
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Tesouro aprova empréstimo de
R$ 12 bilhões para os Correios

O Tesouro Nacional apro-
vou na quinta-feira (18), em
Brasília, um empréstimo de até
R$ 12 bilhões aos Correios. O
valor é inferior ao empréstimo
de R$ 20 bilhões, negado pelo
Tesouro no início do mês.

O dinheiro será usado para
a reestruturação econômico-fi-
nanceira da estatal. Apesar do
valor total autorizado, a empre-
sa só poderá utilizar até R$ 5,8
bilhões em 2025, limite compa-
tível com o déficit primário esti-
mado para o ano.

O empréstimo aprovado terá
prazo de pagamento de 15 anos,
com três anos de carência e ju-
ros equivalentes a 115% do
Certificado de Depósito Inter-
bancário (CDI), taxa de referên-
cia das operações interbancári-
as e próxima à taxa básica de
juros, a Selic. O percentual fi-
cou abaixo do limite usual de

120% do CDI adotado pelo Te-
souro para operações com ga-
rantia da União.

A operação foi analisada
pelo Tesouro em conjunto com
cinco instituições financeiras,
três privadas e duas públicas.
Os nomes dos bancos envolvi-
dos não foram oficialmente di-
vulgados.

Segundo o órgão, a propos-
ta aprovada atende aos critéri-
os de capacidade de pagamen-
to exigidos para empresas esta-
tais que possuem plano de ree-
quilíbrio financeiro validado
pelas instâncias competentes.

Com a aprovação, as minu-
tas contratuais passarão a ser
negociadas entre os Correios e
as instituições financeiras, sob
supervisão da Procuradoria-Ge-
ral da Fazenda Nacional (PGFN)
e do próprio Tesouro Nacional.

Em café de fim de ano com

jornalistas, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, havia in-
formado que a decisão do Te-
souro sobre o empréstimo sai-
ria até esta sexta-feira (19). Se-
gundo a pasta, não havia prazo
limite para a aprovação, mas a
equipe econômica queria uma
solução rápida.

Economia
De acordo com o Tesouro, a

nova operação representa uma
redução expressiva do custo fi-
nanceiro em relação a propos-
tas anteriores. A diferença nos
encargos de juros em compara-
ção com a do primeiro emprés-
timo pode gerar economia de
quase R$ 5 bilhões para a esta-
tal ao longo do contrato.

Na primeira rodada de nego-
ciações, um pool de bancos -
Citibank, BTG Pactual, ABC
Brasil, Banco do Brasil e Safra -
havia apresentado proposta de
empréstimo de R$ 20 bilhões,
com juros de 136% do CDI.

Apesar de ter sido aprova-
da pelo Conselho de Adminis-
tração dos Correios, a operação
foi rejeitada pelo Tesouro por
exceder os parâmetros conside-
rados aceitáveis.

Para viabilizar a operação, o
Conselho Monetário Nacional
(CMN) aprovou, também nesta
quinta-feira, uma resolução que
altera os limites para contrata-

ção de operações de crédito por
órgãos e entidades do setor pú-
blico em 2025. A medida cria um
sublimite específico de R$ 12
bilhões para operações de cré-
dito com garantia da União des-
tinadas aos Correios.

Com a mudança, o limite
global anual que os entes pú-
blicos podem pegar empresta-
do no sistema financeiro em
2025 foi ampliado de R$ 27,4 bi-
lhões para R$ 39,4 bilhões. A
criação do sublimite também
considera a execução orçamen-
tária da estatal.

Na última versão do Relató-
rio de Avaliação de Receitas e
Despesas Primárias, documen-
to que orienta a execução do
Orçamento, a projeção de resul-
tado primário dos Correios para
2025 foi revisada, passando de
um déficit de R$ 3,42 bilhões
para R$ 5,8 bilhões.

Dessa forma, embora o em-
préstimo autorizado possa
chegar a R$ 12 bilhões, os re-
cursos só poderão ser utili-
zados para cobrir despesas já
previstas dentro do déficit
primário estimado para este
ano, mantendo a operação em
conformidade com os limites
fiscais da legislação vigente.
O déficit primário é o resulta-
do das contas do governo
sem os juros da dívida públi-
ca. (Agência Brasil)
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O Brasil alcançou na sexta-
feira (19) o recorde de 9 milhões
de turistas internacionais em
2025. A marca histórica é 40%
maior que o recorde de 6,77 mi-
lhões de visitantes internacio-
nais registrados em 2024.

O presidente da Agência
Brasileira de Promoção Interna-
cional do Turismo (Embratur),
Marcelo Freixo, ressaltou que
o setor de turismo traz geração
de emprego e renda.

“Os hotéis, os restauran-
tes, os quiosques geram em-
prego. O turismo pode ser
uma grande solução para a
economia. O Brasil tem gran-
de potencial. Todos os esta-
dos cresceram”, disse Freixo.

O presidente da Embratur
atribuiu o crescimento à ampli-
ação da malha aérea brasileira
que cresceu 16%, com o Aero-
porto do Galeão, no Rio de Ja-
neiro, tendo uma recuperação
fundamental. Freixo também
destaca que a Embratur mon-
tou um centro de inteligência
de dados que estuda os merca-
dos internacionais.

“Hoje sabemos quando o
alemão vem para cá, para onde
ele vem, o tempo que ele fica.
Isso vale para o italiano, argen-
tino, chileno, norte-americano.
O norte-americano tem um con-
sumo de afro-turismo que é di-
ferente do argentino, que é de
sol e praia. Já é diferente do fran-
cês, que consome mais cultura
e gastronomia. O Brasil tem seis
biomas, não é só uma praia ou
um resort”, detalhou Freixo.

Ao som da Escola de Sam-

A Polícia Federal (PF) apon-
tou ao Supremo Tribunal Federal
a existência de R$ 28,638 milhões
em movimentações suspeitas,
sem justificativa plausível, em
contas de assessores dos gabi-
netes dos deputados Sóstenes
Cavalcante (PL-RJ) e Carlos Jor-
dy (PL-RJ), bem como funcioná-
rios do partido, entre outras pes-
soas próximas aos parlamentares.

As informações constam no
relatório parcial, cujo sigilo foi
levantado pelo ministro Flávio
Dino, relator do caso no Su-
premo, e que embasou a Ope-
ração Galho Fraco, deflagrada
pela PF na sexta-feira (19) ten-
do os parlamentares entre os
alvos. Segundo informações
preliminares, R$ 400 mil em di-
nheiro vivo foram encontrados
pelos agentes em um dos ende-
reços de Sóstenes, que é líder do
PL na Câmara.

Nesta sexta, os agentes cum-
priram sete mandados de busca
e apreensão autorizados por
Dino com o aval da Procurado-
ria-Geral da República (PGR). As
diligências incluíram busca pes-
soal, veicular e em imóveis de
Jordy e Sóstenes.

Segundo as investigações, os
dois parlamentares são suspeitos
de usar locadoras de veículo de
fachada para desviar a cota par-
lamentar - verba a que cada con-
gressista tem direito para pagar
custear o funcionamento de seus
gabinetes, incluindo despesas
com o aluguel de frota de carros
para deslocamento do deputado
ou senador.

Nas redes sociais, Jordy dis-
se estar sendo perseguido por
Dino e negou qualquer esquema
ilegal. “Hoje, no aniversário da
minha filha, a PF fez busca e apre-
ensão novamente na minha casa
por determinação de Flávio Dino
[ministro do STF]. Perseguição

A Comissão Mista de Orça-
mento (CMO) aprovou no início
da tarde da sexta-feira (19) o pa-
recer do relator, deputado Isnal-
do Bulhões (MDB-AL), do Pro-
jeto de Lei Orçamentária (PLOA)
de 2026. O texto agora deve ser
analisado em sessão do Con-
gresso Nacional.

O relatório preliminar prevê
despesas totais de R$ 6,5 trilhões
e meta de superávit de R$ 34,2
bilhões, que será cumprida se o
déficit for zero ou se chegar a um
superávit de R$ 68,6 bilhões.

Do total de despesas, R$ 6,3
trilhões são direcionados aos
orçamentos fiscal e da seguri-
dade social (OFSS) e R$ 197,9
bilhões, ao orçamento de in-
vestimento das estatais. O li-
mite de gastos para os minis-
térios e os demais Poderes pas-
sou a ser de R$ 2,4 trilhões.

O texto destaca ainda que
28% do OFSS serão destinados
exclusivamente para o pagamen-
to de juros da dívida pública, o
que equivale a R$ 1,82 trilhões.
Esse montante envolve a amorti-
zação do principal da dívida con-
tratual ou mobiliária com recursos
obtidos por novas operações de
crédito (emissão de títulos).

Segundo o parecer, descon-
tado o refinanciamento da dívi-
da, a receita estimada para o pró-
ximo ano é de R$ 4,5 trilhões, sen-
do R$ 3,27 trilhões (72,6%) pro-
venientes de receitas correntes e
R$ 1,238 trilhão (27,4%), de recei-
tas de capital.

O salário-mínimo de 2026
será de R$ 1.621, R$ 10 abaixo
da estimativa inicial do gover-
no. Para 2026, também haverá
uma despesa extra com o fun-
do eleitoral, programado em

cerca de R$ 5 bilhões.

Emendas
O relatório prevê cerca de R$

61 bilhões em emendas parlamen-
tares. Desse total, cerca de R$
37,8 bilhões serão destinados a
emendas impositivas, de paga-
mento obrigatório.

As emendas individuais, dos
deputados e senadores, somam
R$ 26,6 bilhões; as de bancada,
destinadas às bancadas estadu-
ais, ficaram com R$ 11,2 bilhões.
Já as emendas de comissão, que
não têm execução obrigatória,
somam R$ 12,1 bilhões.

Um montante de R$ 11,1 bi-
lhões está previsto no parecer
como parcelas adicionais, para
despesas discricionárias e para
projetos selecionados no Pro-
jeto de Aceleração do Cresci-
mento (PAC).

Além do Orçamento para o
próximo ano, a pauta da sessão
do Congresso inclui 20 projetos
de lei que abrem créditos adicio-
nais no Orçamento de 2025.

Entre eles estão o Projeto de
Lei do Congresso Nacional
(PLN) 6/2025, que destina R$
8,3 bilhões para a constitui-
ção do Fundo de Compensa-
ção de Benefícios Fiscais,
previsto na reforma tributária;
e o PLN 18/2025, que abre
crédito suplementar de R$ 3
milhões para a Companhia
Docas do Ceará. Os recursos,
resultantes de cancelamento de
outras dotações, serão usados
para aquisição de equipamentos
e para estudos náuticos de ma-
nobrabilidade e navegabilidade
necessários para o recebimento
de navios porta-contêiner.
(Agência Brasil)

Brasil tem recorde de 9 milhões
de turistas internacionais em 2025

ba Mangueira, foi realizada a
contagem para a marca dos 9
milhões de turistas estrangeiros
na orla de Copacabana, na ca-
pital fluminense.

Mangueira participa da co-
memoração do alcance da mar-
ca de 9 milhões de turistas in-
ternacionais no Brasil em 2025 -
Tomaz Silva/Agência Brasil

Rio de Janeiro
Na quinta-feira (18), Copa-

cabana foi palco da abertura do
projeto #tônoRio. O espaço
(216m²) na orla da praia reúne
cenografia, painéis de LED,
atendimento ao público e divul-
gação de roteiros turísticos,
além de uma programação cul-
tural contínua.

Representantes de municí-
pios do interior são convida-
dos a expor informações so-
bre os destinos. O local tam-
bém abriga uma área dedica-
da ao artesanato fluminense,
onde artesãos de diferentes
municípios se revezam para
apresentar técnicas, materiais e
tradições locais.

A iniciativa é da Secretaria
de Estado de Turismo do Rio
de Janeiro (Setur-RJ) e da Tu-
risRio. Segundo a secretaria,
em 2025, o Rio de Janeiro já re-
cebeu 1.972.928 turistas inter-
nacionais até o mês de novem-
bro, número que representa
crescimento de 45,9% em rela-
ção ao ano anterior. Em apenas
10 meses, o estado já superou
100% de todo o fluxo internaci-
onal registrado em 2024. (Agên-
cia Brasil)

Movimentações suspeitas
envolvendo Sóstenes e Jordy

somam R$ 28,6 milhões

implacável!”, escreveu.
De acordo com o relatório

parcial da PF, além das quantias
incompatíveis com a renda decla-
rada, o que chamou atenção dos
investigadores foi a realização de
saques nunca superiores a R$
9.999,00, indicando a “possível
prática de lavagem de dinheiro
conhecida por “smurfing”, que
consiste em limitar o valor das
transações para tentar burlar o
monitoramento dos órgãos com-
petentes.

Os maiores montantes sus-
peitos foram movimentados por
Adailton Oliveira dos Santos,
assessor especial do PL. Pela
conta dele passaram mais de R$
11,4 milhões entre 2023 e 2024,
quantia que “mostra-se incompa-
tível com a capacidade econômi-
ca declarada do titular, conside-
rando-se seu vínculo funcional e
contexto familiar”, escreveram os
investigadores.

Já Itamar de Souza Santana,
secretário parlamentar de Jordy,
movimentou sozinho R$ 5,9 mi-
lhões. Ele também foi alvo de
buscas nesta sexta-feira.

Os investigadores afirmaram
haver indícios de utilização de
cota parlamentar para pagamen-
to de despesas inexistentes ou
irregulares. Além disso, foram
anexados trechos de conversas
no aplicativo WhatsApp que
sugerem pagamento “por fora”
por parte dos deputados.

Além das buscas contra os
deputados e mais três pessoas,
com a respectiva quebra de sigi-
los telefônicos e telemáticos,
Dino autorizou a quebra de si-
gilo bancário dos parlamenta-
res e outras 12 pessoas físicas
e uma pessoa jurídica. O minis-
tro mandou ainda que informa-
ções de interesse sejam compar-
tilhadas com a Receita Federal.
(Agência Brasil)
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Professores podem acumular cargo
público, decide Congresso

Os professores da educação
pública brasileira já podem
acumular outro cargo público
de qualquer natureza se não
houver conflito de horários. O
Congresso Nacional promul-
gou, na sexta (19), a novidade
na Constituição em sessão so-
lene. “A nova regra traz tran-
quilidade e segurança jurídica
às professoras e aos professo-
res de todo o país”, disse o pre-
sidente do Senado Davi Alcolum-
bre (União-AP).

A emenda constitucional 138/
2025 aprovada altera o artigo 37
da Carta Magna. Com a promul-
gação, a aplicação é imediata.
Durante a solenidade, Alcolum-
bre (União-AP) afirmou que a
alteração elimina inseguranças
jurídicas e corrige uma distor-
ção que levava docentes a en-
frentar ações judiciais ou até a
abandonar a sala de aula após
aprovação em concurso para
outros cargos.

“Melhorar a qualidade de

vida do professor por sua remu-
neração e suas condições de tra-
balho é um dever de todos nós.
Legisladores e governantes, a
alteração do artigo 37 da Consti-
tuição que hoje promulgamos
contribui de maneira concreta
neste sentido”, afirmou.

O senador afirmou que a re-
dação anterior era restritiva e im-
precisa, ao limitar o acúmulo a
cargos técnicos ou científicos.
Para ele, a emenda amplia possi-
bilidades profissionais e reafirma

o compromisso do Estado com a
valorização do magistério.

“Valorizar o magistério é in-
vestir no futuro do país. Esta
emenda amplia direitos, corrige
uma distorção jurídica e fortale-
ce a educação brasileira”.

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), comentou que, com
a aprovação na nova regra, o
Congresso reconheceu a impor-
tância dos profissionais do ma-
gistério. (Agência Brasil)

CMN amplia socorro a produtores
afetados pelo clima

O Conselho Monetário Naci-
onal (CMN) aprovou na quinta-
feira (18) um pacote de medidas
que amplia o apoio financeiro a
produtores rurais impactados por
eventos climáticos adversos e
promove ajustes nas regras do
crédito rural. As decisões, pro-
postas pelo Ministério da Fazen-
da, buscam preservar a ativida-
de produtiva no campo, reduzir
riscos de inadimplência e ga-
rantir a continuidade do finan-
ciamento, sem afastar critérios
socioambientais.

Entre as principais medidas
está a ampliação da linha de cré-
dito destinada à liquidação ou
amortização de dívidas de pro-
dutores que sofreram perdas re-
levantes em razão do clima. A
iniciativa beneficia operações
de custeio contratadas entre 1º
de janeiro de 2024 e 30 de junho
de 2025, inclusive aquelas que já
tenham sido renegociadas ou
prorrogadas.

Também passam a ser con-
templadas Cédulas de Produto
Rural (CPRs) emitidas no mesmo
período e registradas em favor de
instituições financeiras, desde
que estivessem inadimplentes em
15 de dezembro deste ano.

Segundo o Ministério da
Fazenda, o objetivo é evitar a
quebra financeira de produto-
res atingidos por eventos ex-
tremos e permitir a reorgani-
zação das dívidas, mantendo

a atividade produtiva.
“O foco é garantir acesso ao

crédito rural, com previsibilidade
para produtores e instituições fi-
nanceiras, sem abrir mão do ali-
nhamento com políticas ambien-
tais”, informou a pasta, em nota.

Mudanças nas exigências
ambientais

Além do socorro financeiro,
o CMN aprovou ajustes nas nor-
mas que tratam dos impedimen-
tos sociais, ambientais e climáti-
cos para a concessão de crédito
rural. As alterações criam um pe-
ríodo de transição para a aplica-
ção das exigências, com o objeti-
vo de evitar bloqueios imediatos
ao financiamento.

Pelas novas regras, a verifi-
cação de desmatamento ilegal em
imóveis com área superior a qua-
tro módulos fiscais será obriga-
tória a partir de abril de 2026. Para
agricultores familiares e proprie-
dades de até quatro módulos fis-
cais, a exigência passa a valer em
janeiro de 2027.

A checagem será feita com
base em listas de imóveis com
possíveis indícios de desmata-
mento elaboradas pelo Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima, a partir de dados do
sistema Prodes, do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais
(Inpe). Mesmo que o imóvel cons-
te nessas listas, o produtor po-
derá apresentar documentos que

comprovem a legalidade da ativi-
dade, como autorizações ambien-
tais, termos de ajuste de conduta
ou laudos técnicos.

No caso de povos e comuni-
dades tradicionais, o CMN auto-
rizou, até 30 de junho de 2028, a
concessão de crédito do Pronaf
a beneficiários de Reservas Ex-
trativistas, Florestas Nacionais
e Reservas de Desenvolvimen-
to Sustentável mesmo sem pla-
no de manejo publicado, desde
que haja anuência do órgão
gestor da unidade. Segundo a
Fazenda, a medida reconhece as
especificidades desses territó-
rios e evita a exclusão financei-
ra dessas populações.

Preço mínimo e reforço ao
Pronaf

O colegiado também aprovou
novos preços de garantia do Pro-
grama de Garantia de Preços
para a Agricultura Familiar
(PGPAF), válido de 10 de janei-
ro de 2026 a 9 de janeiro de 2027.
O mecanismo funciona como
um preço mínimo para produtos
financiados pelo Pronaf e ga-
rante desconto no financiamen-
to sempre que o preço de merca-
do ficar abaixo do valor de refe-
rência definido pelo governo.

O desconto é calculado com
base na diferença entre o preço
médio de comercialização no mês
anterior ao vencimento da parce-
la e o preço de garantia. O bene-

fício é limitado a R$ 5 mil por agri-
cultor e por ano agrícola nas ope-
rações de custeio e a R$ 2 mil nas
operações de investimento.

“O PGPAF é um instrumento
de proteção de renda que garan-
te a cobertura dos custos variá-
veis de produção em momentos
de queda de preços”, informou o
Ministério da Fazenda.

Além disso, o CMN aprovou
ajustes nas regras do Pronaf para
ampliar o acesso ao crédito, es-
pecialmente no microcrédito pro-
dutivo voltado aos agricultores
de menor renda. Entre as mudan-
ças, está a possibilidade de o pro-
dutor autorizar o pagamento di-
reto, pelo banco, dos serviços de
assistência técnica incluídos no
projeto financiado.

O prazo para contratação de
crédito de custeio agrícola, que
havia se encerrado em 2025, foi
reaberto até julho de 2027. Tam-
bém foi ampliado de R$ 3 mil para
R$ 5 mil o limite de financiamento
para construção ou reforma de
instalações sanitárias nas propri-
edades rurais.

Segundo a equipe econômi-
ca, o conjunto de medidas refor-
ça o papel do crédito rural como
política pública de estabilização
de renda e de apoio à produção.
“O objetivo é ampliar o acesso ao
financiamento, reduzir riscos para
o produtor e dar mais previsibili-
dade à agricultura familiar”, afir-
mou a Fazenda. (Agência Brasil)

Ministério da Saúde intensifica
vigilância do vírus da Influenza

Em resposta ao alerta epide-
miológico emitido pela Organi-
zação Pan-Americana da Saúde/
Organização Mundial da Saúde
(OPAS/OMS), que aponta au-
mento de casos e de internações
por gripe em países do hemis-
fério norte associados ao vírus
da Influenza A (H3N2), incluin-
do países da Europa e da Ásia,
o Ministério da Saúde intensi-
ficou as ações de vigilância do
vírus da gripe, em especial ao
subclado K, que tem sido mais
frequente nos Estados Unidos
e Canadá.

De acordo com o Ministério
da Saúde, foram identificados
até agora quatro casos no Br-
sail do subclado K, também
chamado de vírus K: um impor-
tado, no Pará, associado a via-
gem internacional, e três no

Mato Grosso do Sul, que seguem
em investigação para confirma-
ção da origem.

A vigilância da influenza é
feita a partir do monitoramento
de casos de síndrome gripal e
de síndrome respiratória agu-
da grave (SRAG). As ações in-
cluem identificação e diagnós-
tico precoces, investigação e
notificação imediata de even-
tos respiratórios incomuns,
além do fortalecimento das
medidas de prevenção e do
acesso a vacinas e antivirais
para grupos de risco.

“As vacinas disponibiliza-
das pelo SUS protegem contra
formas graves da gripe, inclusi-
ve as causadas pelo subclado
K. Os grupos mais vulneráveis
ao vírus são os mesmos já con-
templados como prioritários na

campanha de vacinação. A he-
sitação vacinal, cenário obser-
vado em países da América do
Norte, contribui para a maior
circulação do vírus, especial-
mente em contextos de baixa
adesão à imunização”, informa
o Ministério.

Além da imunização, o SUS
oferece gratuitamente antiviral
específico para o tratamento da
gripe, indicado principalmente
para os públicos prioritários,
como estratégia complementar
para reduzir o risco de agrava-
mento dos casos. Aderir à  vaci-
nação é a principal forma de pre-
venir casos graves e reduzir hos-
pitalizações.

Subclado K
Até o momento, não há evi-

dências de que essa variante es-

teja relacionada à maior gravida-
de dos casos. O que se observa
é uma circulação mais intensa e
antecipada em relação ao padrão
esperado no hemisfério norte, o
que resulta, consequentemente,
em um aumento do número de
internações.

Os sintomas são os já conhe-
cidos da doença, como febre,
dor no corpo, tosse e cansaço,
com atenção para sinais de agra-
vamento, como falta de ar e pio-
ra rápida do quadro.

A vacinação ofertada anual-
mente em todo o país é a princi-
pal forma de evitar casos graves
e hospitalizações. Também são
recomendadas medidas como o
uso de máscara por pessoas com
sintomas, higienização das mãos
e ventilação adequada dos am-
bientes. (Agência Brasil)



Jornal O DIA SPEdição impressa produzida pelo Jornal  O Dia  SP com circulação diária, em bancas 
e para assinantes. As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site: 
https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal

Página 5SÁBADO À SEGUNDA-FEIRA, 20, 21 E 22 DE DEZEMBRO DE 2025
ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Vale a pena
esperar

“pouco tempo”
por acordo

Mercosul–UE,
diz Haddad
Um eventual atraso no

acordo entre o Mercosul e a
União Europeia (UE) pode
viabilizar a conclusão do tra-
tado, disse na quinta-feira
(18) o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad. Segundo
o ministro, é necessário mais
tempo para esclarecer os
agricultores europeus de
que eles não serão prejudi-
cados.

“Vale a pena insistir um
pouco mais nessa minha per-
cepção. Porque, primeiro, não
há prejuízo. Não há prejuízo
para os agricultores italianos
e franceses. Não há”, disse
Haddad.

A declaração foi feita em
café da tarde com jornalistas,
antes de a Comissão Europeia
comunicar oficialmente o adia-
mento da assinatura do acordo
para janeiro.

A formalização do acordo
estava prevista para este sába-
do (20), durante a cúpula do
Mercosul em Foz do Iguaçu
(PR), mas enfrentou resistência
de países europeus, especial-
mente França e Itália, diante da
pressão de agricultores contrá-
rios ao pacto.

No café com jornalistas, Ha-
ddad disse que enviou uma
mensagem a Macron destacan-
do que o acordo vai além do as-
pecto comercial e tem relevân-
cia geopolítica.

“O que está em jogo é um
acordo de natureza política, com
um sinal claro para o mundo de
que não podemos voltar a um
ambiente de tensão entre dois
blocos fechados”, afirmou.

Segundo o ministro, não
há prejuízo econômico para
agricultores franceses e italia-
nos, uma vez que o texto ne-
gociado prevê salvaguardas.
Ele atribuiu parte da resistên-
cia à exploração política de
sensibilidades internas. “Isso
não corresponde ao conteúdo
do acordo”, disse. Haddad
avaliou que, se os europeus
precisarem de “pouco tempo”
para esclarecer o tema à opi-
nião pública, “vale a pena es-
perar”.

Meloni
Mais cedo, o presidente

Luiz Inácio Lula da Silva afir-
mou ter conversado por tele-
fone com a primeira-ministra da
Itália, Giorgia Meloni. Segun-
do Lula, ela não é contra o
acordo, mas enfrenta dificul-
dades políticas internas e pe-
diu um prazo de até um mês
para convencer os agriculto-
res italianos. “Ela pediu paci-
ência de uma semana, dez dias,
no máximo um mês”, disse o
presidente.

A França é um dos princi-
pais opositores ao acordo e,
nos últimos dias, articulou
apoio de outros países para adi-
ar a assinatura. A presidente da
Comissão Europeia, Ursula von
der Leyen, informou aos líderes
da União Europeia que a forma-
lização do tratado foi posterga-
da para janeiro.

Negociado há mais de duas
décadas, o acordo Mercosul–
União Europeia criaria uma das
maiores áreas de livre comércio
do mundo, reunindo cerca de
722 milhões de consumidores e
um Produto Interno Bruto
combinado de aproximada-
mente  US$ 22 t r i lhões .
(Agência Brasil)

Governo aposta em receitas extras
para reforçar Orçamento em 2026

Aprovado na sexta-feira (19)
pelo Congresso, o Orçamento
Geral da União de 2026 terá me-
didas extras, não incluídas no
texto aprovado, para reforçar o
caixa e manter viável o cumpri-
mento da meta fiscal de superá-
vit de R$ 34,3 bilhões no próxi-
mo ano.

Entre as cartas da equipe
econômica, estão a aprovação
do projeto do devedor contu-
maz, a cobrança de Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF)
sobre criptoativos e renegocia-
ções especiais com devedores
da União.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, anunciou as
medidas com potencial de ar-
recadar receitas extras na quin-
ta-feira (18), em café de fim de
ano com jornalistas. Ele tam-
bém mencionou a expectativa
de decisões do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) favoráveis ao
governo e o aumento do Impos-
to de Importação para alguns
produtos.

Segundo Haddad, a equipe
econômica trabalha com um
“mapa de possibilidades” para
recompor a arrecadação, após o
Congresso aprovar um pacote
fiscal com alcance menor do que
o inicialmente projetado pelo go-
verno.

A equipe econômica previa
arrecadar cerca de R$ 30 bilhões
com o corte linear de benefícios
fiscais, além do aumento de tri-
butos sobre Juros sobre Capital
Próprio (JCP), casas de apostas
(bets) e fintechs. No entanto, cál-
culos de lideranças do Congres-
so indicam que a versão final
deve gerar algo em torno de R$
22,4 bilhões em 2026.

“O orçamento tem desafios,
mas é crível. Não há nada incoe-
rente na peça de 2026”, afirmou
o ministro, ao defender a estra-
tégia da Fazenda para cumprir a
meta fiscal estabelecida na Lei
de Diretrizes Orçamentárias
(LDO), que prevê superávit de
0,25% do PIB, o equivalente a
cerca de R$ 34,3 bilhões.

Pelo novo arcabouço fiscal,
o governo cumpre a meta se al-
cançar déficit zero por causa da
margem de tolerância de 0,25
ponto percentual.

Devedor contumaz e frustra-
ção de receitas

Haddad informou que ainda
não há estimativas consolidadas
sobre o impacto do projeto de
lei que combate o devedor con-
tumaz, empresas que usam a
inadimplência tributária como
estratégia de negócio. Segundo
ele, a arrecadação potencial pode

ajudar a compensar a frustração
de receitas decorrente da desi-
dratação do pacote aprovado
pelo Congresso.

Na última quarta-feira (17), o
Senado concluiu a aprovação do
projeto que reduz em 10% parte
dos benefícios fiscais concedi-
dos a empresas. O texto também
eleva tributos sobre bets, finte-
chs e JCP, medidas que haviam
sido rejeitadas anteriormente,
mas acabaram incorporadas para
reforçar a arrecadação. O proje-
to aguarda sanção do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.

No início da semana, Had-
dad tinha dito que precisava de
R$ 20 bilhões para equilibrar o
Orçamento de 2026. No entanto,
ao considerar todas as medidas
que dependiam de aprovação
do Congresso incluídas no pro-
jeto original do Orçamento, as
receitas extras estavam previs-
tas em R$ 28 bilhões.

Outras alternativas
Além do devedor contumaz,

Haddad citou a possibilidade de
regulamentação da tributação
sobre transações com criptoati-
vos, que depende da definição
de regras pelo Banco Central, e
o aumento do Imposto de Impor-
tação sobre determinados pro-
dutos. Também mencionou a

possibilidade de alterações em
alíquotas do IOF e a realização
de grandes transações tributári-
as, mecanismo que permite acor-
dos entre a União e contribuin-
tes para a quitação de débitos.

Segundo o ministro, deci-
sões do STF próximas de uma
conclusão definitiva também
podem gerar receitas “razoá-
veis” em 2026. Haddad, no en-
tanto, não detalhou quais pro-
cessos estão no radar da equipe
econômica.

Defesa do Orçamento e crí-
ticas ao passado

Haddad rejeitou críticas de
que o governo teria sido ingê-
nuo ao incluir no Orçamento
medidas ainda não aprovadas
pelo Congresso.

“Quando tem que se fazer
esforço fiscal, é impossível man-
dar a peça orçamentária sem as
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medidas necessárias para dar
respaldo a ela”, disse.

Ele afirmou que a margem de
decisões próprias do ministro da
Fazenda é pequena e negou en-
viar propostas que considere in-
viáveis politicamente.

No café de fim de ano com
jornalistas, o ministro voltou a
afirmar que as contas públicas
estão desorganizadas desde
2015 e disse ter herdado um dé-
ficit de cerca de R$ 180 bilhões.
Também criticou o antigo teto de
gastos, criado no governo Mi-
chel Temer, afirmando que a re-
gra perdeu credibilidade e que o
atual governo recebeu juros ele-
vados.

Ao comentar a situação do
Banco Central, Haddad afirmou
que o atual presidente da insti-
tuição, Gabriel Galípolo, indica-
do por Lula, “herdou problemas
graves”. (Agência Brasil)

Bradesco-Kirton Corretora de Câmbio S.A.
CNPJ no 58.229.246/0001-10  –  NIRE 35.300.138.767

Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação
Convidamos os senhores acionistas desta Sociedade a reunirem-se em Assembleia 
Geral Extraordinária a ser realizada no próximo dia 30 de dezembro de 2025, às 10h, 
na sede social, Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1.309, 6o andar, Vila Nova 

da Sociedade. Documento à Disposição dos Acionistas: Este Edital de Convocação 
encontra-se à disposição dos acionistas na Sede da Sociedade e no Banco Bradesco 

o, Vila Yara, Osasco, SP. São Paulo, SP, 18 de dezembro de 2025. Roberto de 

FEDERAÇÃO PAULISTA DE KARATE
EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

“O Presidente da Federação Paulista de Karate, no uso das atribuições que lhe são conferidas 
pelo Estatuto  convoca os Presidentes ou seus representantes devidamente credenciados das 

-
NIKKEY PALACE HO-

TEL , para delibe-

-

EDITAL DE CITAÇÃO DE TERCEIROS EVENTUALMENTE INTERESSADOS RI-
-

, prenotado sob nº 903.225 em 17 de novembro 
de 2023 a requerimento de Ricardo Augusto Coelho e sua mulher Larissa Gomes, qua-

ou sucessores, requereu a  nos 

-

de presumirem-se aceitos como verdadeiros os fatos articulados pelos autores, nos 

9:00 às 16:00 horas, pessoalmente ou por meio de seu representante legal, 

os referidos pagamentos, em moeda corrente nacional ou por meio de 

EDITAL DE ARRECADAÇÃO DE BENS EXPEDIDO NOS AUTOS DE DECLARAÇÃO DE AUSÊNCIA DE Josias Gomes - 
PROCESSO Nº  PRAZO  1 (UM) ANO O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara da Família e 
Sucessões, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Eliane da Camara Leite Ferreira, na forma da Lei: FAZ SABER 
o(a)(s) Josias Gomes, CPF: 65882300878, que nestes autos, por sentença datada de 25/07/2024, proferida pelo(a) MM. 
Juiz(a) de Direito, Dr(a).Eliane da Camara Leite Ferreira, foi declarada sua AUSÊNCIA e determinada a ARRECADAÇÃO de 
seu(s) bem(ns), sendo nomeado(a) curador(a) o(a) Sr(a). Jacyra Gomes Octaviano, CPF: 01236751892, RG: 660995. Nestas 
condições, na forma do art. 745 do CPC, foi determinado o chamamento do(a) ausente, por EDITAL, para que, no prazo de 1 
(um) ano, contado da primeira publicação, entre na POSSE do(s) bem(ns), sob pena de, não o fazendo, proceder-se à 
abertura da sucessão provisória. O presente edital será afixado e publicado por 06 vezes, com intervalo de 02 meses, na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 21 de novembro de 2024.                                      | 

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras

1. Contexto operacional: A Promotiva Corretora de Seguros S.A. (“Companhia”) é uma Companhia do ramo de consórcio e crédito, cons-
tituída na forma de sociedade anônima de capital fechado e domiciliada no Brasil. A Companhia tem sua matriz sediada na Alameda Dali, 
Alphaville em Santana de Parnaíba - SP. A Companhia tem como foco a comercialização de produtos de crédito pessoa física, produtos de 
consórcios, seguridade, dentre outros serviços do Banco do Brasil, exclusivamente, e oferecidos por meio de sua rede de Correspondentes 
Bancários (Cobans). 2. Base preparação: Declaração de conformidade com relação às Normas do CPC: As demonstrações financeiras 
foram elaboradas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem 
aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as interpretações técnicas emitidos pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC. As demonstrações financeiras foram 
preparadas considerando o custo histórico, conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no 
valor justo das contraprestações pagas em troca de bens e serviços. A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas 
estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no processo de aplicação das políticas 
contábeis da Companhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas 
quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras estarão abertas nas respectivas notas explicativas. A 
administração da Companhia afirma que todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão 
sendo evidenciadas, e que correspondem às utilizadas por ela na sua gestão. Moeda funcional e de apresentação: As demonstrações 
financeiras estão apresentadas em Reais (BRL), que é a moeda funcional da Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar 
mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 3. Principais julgamentos contábeis e fontes de incertezas nas estimativas: 
Na aplicação das políticas contábeis da Companhia descritas na nota explicativa nº 5, a Administração deve fazer julgamentos (exceto 
aqueles que envolvem estimativas) que tenham um impacto significativo sobre os valores reportados e elaborar estimativas e premissas 
a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos que não são facilmente obtidos de outras fontes. As estimativas e as respectivas 
premissas se baseiam na experiência histórica e em outros fatores considerados relevantes. Os resultados reais podem diferir dessas es-
timativas. As estimativas e premissas subjacentes são revisadas continuamente. Os efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas 
contábeis são reconhecidos no período em que as estimativas são revisadas, se a revisão afetar apenas esse período, ou no período da 
revisão e em períodos posteriores, se a revisão afetar tanto o período presente como períodos futuros. A Administração da Companhia 
avalia que não há julgamento contábil ou incerteza em estimativa que causem impactos materiais na demonstração financeira. 4. Prin-
cipais políticas: A Empresa aplicou as políticas contábeis de maneira consistente em todo o período apresentado nestas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas. 5. Evento subsequente: Não houve evento subsequente posteriores a 31 dezembro de 2023.

Marcus Vinícius Oliveira 
Diretor Presidente

Lucas Moreno Neves 
Diretor Financeiro

Juliana Bacelar de Freitas 
Contadora responsável - CRC-DF - 028782/O

Diretoria

Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da Promotiva Corretora de Seguros S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Promotiva Corretora de Seguros S.A. (“Companhia”), que compreendem o ba-
lanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo 
as políticas contábeis materiais. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Promotiva Corretora de Seguros S.A. em 31 de dezembro de 2023, o 
desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de au-
ditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos: Auditoria dos valores correspondentes ao 
exercício anterior: Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022, apresentados para fins de comparação, 
não foram auditados por nós nem por outros auditores independentes, e, consequentemente, não emitimos opinião sobre eles. Outras 
informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor: A Administração da Companhia é responsável 
por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não 
abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão 
com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar 
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na 
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há 
distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito. 
Responsabilidades da Administração pelas demonstrações financeiras: A Administração é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação 
da capacidade de a Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar 
a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Res-
ponsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticis-
mo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos 
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta 
a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detec-
ção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou represen-
tações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com 
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles 
internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos 
sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou con-
dições que possam levantar dúvida significativa em relação à ca-
pacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluir-
mos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opi-
nião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões es-
tão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade opera-
cional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteú-
do das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se 
as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. Comunicamo-nos com a Administração a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

Brasília, 3 de dezembro de 2025.

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes Ltda.
CRC nº 2 SP 011609/O-8 “F” DF

Bruno Cunha Dutra da Silveira
Contador
CRC nº MG 112354/O-4 “T” DF

Demonstrações Financeiras Resumidas em 31 de dezembro de 2023 (conforme art. 289 da Lei nº 6.404/76, com redação dada pela Lei nº 13.818/2019)
Declarações: As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situa-
ção financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. As 
demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos:

https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal/ https://redepromotiva.com.br/

Capital 
social

Reserva 
estatutária

Reserva 
legal

Dividendos adicionais 
propostos

Lucros 
acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2021 (não auditado) 67.269 46.179 7.414 – – 120.862
Aumento de capital 7.414 – (7.414) – – –
Redução de capital (21.000) – – –  – (21.000)
Lucro líquido do exercício – – – – 45.943 45.943
Distribuição de dividendos mínimos obrigatórios – – – – (10.911) (10.911)
Distribuição de dividendos adicionais – (46.179) – – (21.583) (67.762)
Constituição de reservas – 11.152 2.297 – (13.449) –
Saldo em 31 de dezembro de 2022 (não auditado) 53.683 11.152 2.297 – – 67.132
Lucro líquido do exercício – – – – 42.659 42.659
Distribuição de dividendos mínimos obrigatórios – – – – (10.131) (10.131)
Distribuição de dividendos adicionais – (533) – 30.926 (30.393) –
Pagamento de antecipação de dividendos – – – (10.238) – (10.238)
Constituição de reservas – – 2.134 – (2.134) –
Saldo em 31 de dezembro de 2023 53.683 10.619 4.431 20.689 – 89.422

Ativo 2023 2022*
Circulante 
Caixa e equivalentes de caixa 299 491
Aplicações financeiras 5.506 2.400
Contas a receber 53.812 43.469
Impostos a compensar 18.738 7.357
Outros ativos 1.556 1.421
Total do ativo circulante 79.911 55.138

Não circulante
Contas a receber com partes relacionadas 48.917 48.917
IRPJ e CSLL diferidos 16.035 13.420
Impostos a compensar 48.162 41.783
Outros ativos 56 –
Imobilizado 412 131
Intangível 1 –
Total do ativo não circulante 113.583 104.251

Total do ativo 193.494 159.389
*(não auditado)

Passivo 2023 2022*
Circulante
Contas a pagar 48.673 44.051
Obrigações sociais 2.558 2.715
Obrigações tributárias 6.939 1.252
Débitos com partes relacionadas 1.301 –
Outros passivos 33 33
Total do passivo circulante 59.504 48.051
Não circulante
Contas a pagar 42.130 43.028
Provisão para riscos 59 66
Tributos com exigibilidade suspensa 2.379 1.112
Total do passivo não circulante 44.568 44.206
Patrimônio líquido
Capital social 53.683 53.683
Reserva legal 4.431 2.297
Reserva estatutária 10.619 11.152
Dividendos adicionais propostos 20.689 –
Total do patrimônio líquido 89.422 67.132
Total do passivo e patrimônio líquido 193.494 159.389
*(não auditado)

Balanço Patrimonial - BP

Demonstração da mutação do patrimônio líquido - DMPL

Demonstração do Resultado - DRE

Demonstração do resultado abrangente - DRA 

Exercício findo em 2023 2022*
Operações continuadas 
Receita líquida da prestação de serviços 89.913 76.835
Custo dos serviços prestados (14.555) (13.258)
Lucro bruto 75.358 63.577
Despesas administrativas (13.445) (12.686)
Depreciação e amortização (16) (35)
Outras despesas (68) (36)
Lucro operacional antes 
 do resultado financeiro 61.829 50.820
Receitas financeiras 4.884 14.764
Despesas financeiras (4.501) (263)
Resultado financeiro 383 14.501
Lucro antes do IRPJ e CSLL 62.212 65.321
Imposto de renda e
 contribuição social correntes (22.167) (23.747)
Imposto de renda e 
 contribuição social diferidos 2.614 4.369
Lucro líquido do exercício 42.659 45.943
Quantidade de ações - em unidades 5.000.000 5.000.000
Lucro líquido por ação - 
 básico e diluído, em reais  8,53  9,19 
*(não auditado)

Exercício findo em 2023 2022*
Operações continuadas
Lucro líquido do exercício 42.659 45.943
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente do exercício 42.659 45.943
Quantidade de ações, em unidade 5.000.000 5.000.000
Lucro líquido por ação - 
 básico e diluído, em reais  8,53  9,19 
*(não auditado)

Demonstração do Fluxo de Caixa - DFC

2023 2022*
Lucro antes do IRPJ e CSLL 62.212 65.321
Caixa líquido gerado/(aplicado) 
 nas atividades de investimento (2.740) 86.217
Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de financiamento (20.369) (108.197)
(Redução) de caixa e 
 equivalente de caixa (192) (261)
Caixa e equivalentes de 
 caixa no início do exercício 491 752
Caixa e equivalentes de 
 caixa ao final do exercício 299 491
*(não auditado)

Demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2023

PROMOTIVA CORRETORA DE SEGUROS S.A.
CNPJ nº 12.009.683/0001-27

CBR 191 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 53.775.609/0001-07 - NIRE 35263088005

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 18.12.2025, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Car-
valho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o ca-
pital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 160.821.351,00 para 
R$ 139.821.351,00 autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste ex-
trato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

CBR 046 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 27.595.821/0001-74 - NIRE 35.230.535.622

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 02.12.2025, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretário: Fabio Elias Cury. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o capital 
social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 12.843.904,00 para 
R$ 5.843.904,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste 
extrato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

CBR 002 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ/MF 09.080.064/0001-14 - NIRE 35.221.794.025

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 02.12.2025, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o 
capital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 19.895.430,00 para 
R$ 4.220,430,00 autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste 
extrato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

Joisa Participações S.A.
CNPJ/MF nº 02.172.049/0001-57 - NIRE nº 35300151089 - (“Companhia”)

EDITAL
Joisa Participações S.A., com seus atos constitutivos registrados perante a JUCESP/NIRE 35300151089 (“Companhia”), 
vêm por meio deste ato, comunicar aos acionistas, e a quem mais possa interessar, o extravio do seguinte livro social 
da Companhia: Livro de Registro de Ações Nominativas; Período: 27/09/2023 a 27/09/2023; nº de Páginas: 100; nº Ordem: 1; 
nº Reg.: 444898; Tipo de Livro: L. A Companhia informa, ainda, que providenciará a abertura de novo livro no formato digital 
para a recomposição da escrituração. A Diretoria. São Paulo, 19 de dezembro de 2025.
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Motos Nacionais

A CFMOTO, fabricante global de moto-
cicletas e veículos off-road, confirma sua par-
ticipação no Motors Experience 2025, even-
to idealizado pelo piloto Leandro Melo e
considerado um dos maiores encontros de test
drive e test ride do país. A edição deste ano
acontece no dia 20 de dezembro de 2025, no
Autódromo Velocitta, em Mogi Guaçu (SP).

Em um movimento inédito no mercado
brasileiro, a CFMOTO dará aos participan-
tes a possibilidade de testar motocicletas
antes do lançamento oficial da marca no país,
previsto para o primeiro semestre de 2026.

A entrada da CFMOTO no Brasil foi
cuidadosamente planejada. Mesmo antes do
lançamento oficial, a marca exibiu seu line-
up completo em dois dos maiores eventos
motociclísticos do país, o Festival Interla-
gos e o Capital Moto Week, algo incomum
para fabricantes que ainda não iniciaram ven-
das. Em um passo ainda mais ousado, foi o
próprio consumidor quem escolheu, por
votação popular, quais modelos deveriam
ser lançados no Brasil, um feito inédito no
setor.

Agora, com o Motors Experience, a
marca amplia essa estratégia e permite que
clientes comuns pilotem motos antes do lan-
çamento oficial, reforçando seu compromis-
so com transparência, inovação e conexão
real com o público.

Motors Experience
O evento, promovido pela Motors Com-

pany, proporcionará experiências de pilota-
gem e direção em alto nível, com test drives

Yamaha Fazer FZ15
ABS Connected 2026

A Yamaha Fazer FZ15 ABS Connected
chegou à Linha 2026. O modelo, que é co-
nectado com o Yamaha Motorcycle Con-
nect, o Y-Connect, e tem design robusto,
imponente e pneus largos, como o de moto-
cicletas de maiores cilindradas, ganhou no-
vas cores e grafismos.

Equipada com o confiável motor 150 cc
BlueFlex com câmbio de cinco marchas, a
Fazer FZ15 ABS Connected 2026 que en-
trega até 11,7 cv de potência a 7.250 rpm,
quando abastecida com etanol (11,6 cv com
gasolina), e 1,3 kgf.m de torque a 6.000 rpm.

A moto tem farol com projetor, luz de
posição e lanterna traseira de LED. A sus-
pensão traseira é do tipo monocross, com
sete ajustes de pré-carga e curso de 120 mm,
oferecendo excelente absorção de impactos

e estabilidade. O modelo também vem equi-
pado com freio a disco em ambas as rodas,
com sistema ABS na dianteira.

Todo fabricado em aço, o chassi do tipo
Diamante é leve e resistente a torções, incidin-
do diretamente no comportamento da moto-
cicleta. Sua principal contribuição está na agi-
lidade, que pode ser sentida na capacidade da
Fazer FZ15 ABS Connected 2026 mudar de
trajetória com rapidez e estabilidade.

Seu painel completo, multifunção e
100% digital no estilo “Blackout”, oferece
fácil visualização para o motociclista em
qualquer condição. A Fazer FZ15 ABS Con-
nected 2026 traz conectividade Bluetooth
da motocicleta com o smartphone por meio
do aplicativo Yamaha Motorcycle Connect
(Y-Connect). Pelo app, o piloto acompanha

o consumo de combustível médio, o históri-
co de viagens (com possibilidade de com-
partilhamento em redes sociais) e o crono-
grama de manutenção. O aplicativo também
mostra a última localização de pareamento
da motocicleta e um ranking ECO, que indi-
ca quão econômica e eficiente está a pilota-
gem comparada a de outros pilotos. O mo-
delo está equipado com uma tomada 12V na
mesa do guidão, o que garante mais conveni-
ência para o motociclista.

O painel da Fazer FZ15 ABS Connec-
ted 2026 também exibe a função ECO, ideal
para quem quer conduzir a moto de forma
mais econômica e diminuir ainda mais as
despesas com combustível. O indicador apa-
rece no painel no momento da pilotagem
quando o consumo é menor, auxiliando em
uma condução mais econômica.

O display mostra também o indicador
de marcha, que facilita a condução, marca-
dor do nível de combustível, conta-giros, ve-
locímetro, hodômetro total e dois parciais,
relógio e as luzes indicadoras do sistema
ABS, do sistema de injeção, além de piscas
e farol alto, por exemplo.

A Fazer FZ15 ABS Connected 2026
está equipada com spoiler de motor na cor
da motocicleta e escapamento na cor preta,
que conferem um visual mais esportivo e
arrojado ao modelo.

A Yamaha Fazer FZ15 ABS Connected
2026 está disponível nas novas cores Solid
Grey (Cinza Sólido), Navy Blue (Azul
Metálico), Matt Black (Preto Fosco), além
da cor Magma Red (Vermelho Metálico),
com novos grafismos. Produzida em Ma-
naus (AM), a moto tem preço público suge-
rido de R$ 21.090,00 (além de frete), com
três anos de garantia e Revisão Preço Fixo.

CFMOTO fará
test ride inédito

de carros esportivos, test rides de motos,
cursos de pilotagem VIP, além de sho-
wrooms das principais montadoras. A pro-
gramação inclui ainda atrações como o Twin
Racers Moto e Carro, com o piloto Leandro
Mello, organizador do evento, e o Concurso
Melhor Motociclista MOTTU, que desafi-
ará as habilidades dos participantes.

Os test rides acontecerão na pista prin-
cipal do Autódromo Velocitta, com acom-
panhamento técnico e segurança. Confira os
modelos que estarão disponíveis ao públi-

co: Ibex 450; Ibex 700; Ibex 800; 450 CL-C;
450 CL-C Bobber; 450 NK; 675 NK; 450
SR; 675 SR; 500 Voom.

Serviço
Motors Experience 2025

Local: Autódromo Velocitta – Mogi Guaçu/
SP
Data: 20 de dezembro de 2025 (sábado)
Horário: das 9h às 16h30
Ingressos: Sympla – Motors Experience
Informações: WhatsApp (11) 95970-1252
Instagram: @motorscompany

Truck

Auto Dicas

 A Volkswagen do Brasil acaba de re-
abrir ao público em geral o agendamento
para visitas à fábrica Anchieta, em São
Bernardo do Campo. As próximas tur-
mas serão recebidas a partir de 22 de ja-
neiro de 2026.

É fácil e rápido. Basta clicar no link
https://www.vw.com.br/pt/volkswagen/
programa-de-visitas.html e reservar a data
para conhecer a fábrica que reúne a mais
alta tecnologia em desenvolvimento e
produção de automóveis e a tradição de
ser a primeira planta da Volkswagen fora
da Alemanha, iniciando a expansão glo-
bal da marca.

As visitas são gratuitas, para maio-
res de 18 anos e realizadas todas as quin-
tas-feiras, em dois períodos: manhã
(8h30) ou tarde (13h30). O tour pode ser
feito em duas modalidades: individual ou
grupos entre 15 e 25 pessoas.

Alta tecnologia e história dos clás-
sicos Volkswagen

O tour pela fábrica Anchieta dura
cerca de 2h30 e passa pelos principais
pontos do processo de fabricação dos
veículos, como:

• Armação: onde as peças são solda-
das, formando a carroceria.

• Montagem Final: etapa em que os
veículos são finalizados e seguem para as
concessionárias.

Atualmente, a fábrica Anchieta pro-
duz os modelos Novo Nivus, Nivus GTS,
Polo Track, Virtus e Saveiro. É impressi-
onante acompanhar cada etapa do pro-
cesso produtivo.

A programação inclui também a Ga-

Nova concessionária
Lexus em SP

Volvo FH 500 6x2
com I-Torque

o I-Torque, a versão de 500 cv deve se tor-
nar um novo padrão nesse tipo de composi-
ção, mantendo o mesmo consumo e entre-
gando mais desempenho.

Introduzido no Volvo FH 2026, o I-Tor-
que entrega o torque de forma inteligente ao
longo de toda a rodovia. A Inteligência Arti-
ficial monitora constantemente a posição do
pedal do acelerador, o peso da carga, a topo-
grafia da rodovia e a velocidade. Com essas
informações é possível manter o torque em
níveis ideais, promovendo condução econô-
mica e um transporte mais eficiente. O re-
sultado é a possibilidade do consumo de um
Volvo FH 500 6x2T modelo 2026, com I-
Torque, ser muito parecido com o do um
Volvo FH 460 6x2T 2025.

Caminhões mais potentes têm mais acei-
tação no mercado, pois permitem maior va-
riedade de aplicações. Outros ganhos para
quem optar por um caminhão 6x2 de 500 cv
são liquidez e valor de revenda. Por conta da
ampla gama de uso, veículos mais potentes
são bastante apreciados no mercado de se-
minovos e usados, valorizando o investi-
mento dos transportadores e dos futuros
proprietários.

Graças à nova tecnologia lançada pela
Volvo em sua linha de caminhões 2026, o
motor de 500 cv ficou ainda mais econômi-
co. Além disso, o torque inteligente propor-
ciona melhor desempenho nas composições
de 58,5 toneladas, que vêm crescendo na

preferência dos transportadores brasileiros.
A introdução da tecnologia I-Torque da

Volvo permite o uso de caminhões mais po-
tentes sem prejuízo à economia. Atualmen-
te, o Volvo FH 460 6x2 já é líder do mercado
para tracionar carretas de quatro eixos. Com

A Jeep lança a campanha e ação de vare-
jo “Last Chance Jeep”, oferecendo descon-
tos e condições únicas para a linha 2026 dos
modelos Renegade Altitude, Compass Sport
e Commander Longitude.

São descontos que chegam até R$ 26 mil
com pronta entrega e a supervalorização do
usado na troca para quem deseja garantir
seu Jeep neste final de ano.

Entre os destaques estão o Renegade
Altitude, de R$ 145.190 por R$ 122.990 à
vista (desconto total de R$ 22.200). Ícone
da marca e sucesso comercial no país, o Re-
negade é o único B-SUV do mercado a ofe-
recer alta performance, tecnologia e um de-
sign único e atemporal no segmento.

Modelo que combina alta performance,
tecnologia, segurança e capacidade off-road

Jeep promove
“Last Chance”

inigualável em sua categoria, o Compass
Sport 2026 pode ser adquirido por R$
146.990 à vista (desconto total de R$
24.500), com opções especiais de financia-
mento.

O Novo Jeep Commander Longitude
2026, SUV de sete lugares e referência em
sofisticação e tecnologia, sai de R$ 224.290
por R$ 197.990 à vista (desconto total de
R$ 26.300).

A ação “Last Chance Jeep” é válida so-
mente para o mês de dezembro e será comu-
nicada na grande mídia. Toda a rede de con-
cessionárias Jeep promove eventos especi-
ais para receber os clientes interessados em
adquirir seu Jeep 0km.

Mais informações e detalhes das condi-
ções, visite: https://ofertas.jeep.com.br.

Visite a fábrica
Volkswagen Anchieta

ragem Volkswagen, o maior acervo de clás-
sicos de uma montadora no Brasil, com mo-
delos icônicos como Fusca, Kombi, SP1,
Gol e muitos outros. É um momento emo-
cionante, certamente todo brasileiro tem
uma história (ou muitas) com a Volkswa-
gen. Estão lá o carro do avô, do pai, da
infância, da adolescência... Uma mistura de
emoção, nostalgia e muitos cliques para as
redes sociais.

Primeira fábrica da Volkswagen fora
da Alemanha

Inaugurada em 1959, a fábrica Anchieta
foi a primeira planta da Volkswagen fora da
Alemanha, dando início à expansão global
da marca e produziu diversos clássicos, como
o Fusca e a Kombi. Localizada em São Ber-
nardo do Campo (SP), berço da indústria
automotiva brasileira, a unidade já produziu
14,9 milhões de veículos, o que representa
57% dos 26,2 milhões de automóveis fabri-
cados pela Volkswagen no País.

A Volkswagen é a maior fabricante de
automóveis do Brasil, responsável por 26%
das 100 milhões de unidades produzidas
pelo setor. Presente no Brasil há 72 anos, a
marca une tradição e inovação, e o Programa
de Visitas é uma oportunidade para vivenci-
ar essa história.

O tour é totalmente gratuito e aberto ao
público em geral. É necessário que os visi-
tantes sejam maiores de 18 anos.

Programa de Visitas Volkswagen do Bra-
sil – Fábrica Anchieta

Local: Fábrica Anchieta, São Bernardo
do Campo (SP)

Dia e horários: Quintas-feiras, às 8h30
ou às 13h30

O Grupo Collection inaugurou uma nova
concessionária da Lexus em São Paulo, com
um conceito que reflete as transformações
recentes do varejo de alto padrão. Localiza-
da no sofisticado eixo JK–Faria Lima, a uni-
dade foi concebida como um espaço dedica-
do à construção de relacionamento e à troca
de experiências entre clientes e marcas pre-
mium de diferentes setores, ampliando o
papel tradicional de uma concessionária.
Mais do que isso, a concessionária reforça a
filosofia japonesa Omotenashi, que signifi-
ca hospitalidade - a arte de receber e servir.

Além de ser a primeira concessionária
do Brasil com uma área exclusiva para expe-
riências e relacionamentos mais próximos, a
Lexus Collection possui cerca de 1.600 m²

de área construída, incluindo amplo show-
room (com capacidade para seis carros), ofi-
cina completa com mecânicos treinados e
preparados para lidar com a alta tecnologia
dos carros da Lexus.

Esta é a 15ª concessionária da marca no
Brasil e a segunda operada pelo Grupo Co-
llection em São Paulo, que também mantém
a unidade Lexus Collection Brigadeiro (lo-
calizada na Avenida Brigadeiro Luis Antô-
nio, 3.659) e mais três revendas Toyota -
duas na capital paulista e outra em Santos
(SP).

A Lexus Collection JK está localizada
na Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 1.400 (a
uma quadra da Avenida Faria Lima), no bair-
ro da Vila Olímpia.


